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13 de Novemb~o 
ADA de extraordinario as
signalou o dia 13 de No

~""'=""..,....-J vembro, em Fátima, du
rante a comemoração fes
tiva das Apparições. 

A concorrencia foi ape
nas de alguns milhares de 
pessôas. A torrente cau
dalosa das grandes pere

Rrinações da primavera e do estio 
~essara de subito para dar togar ás 
romarias tranquilas, mais singelas e 
mais piedosas, da quadra agreste do 
()Utono e do inverno. 

Todavia o numero dos enfermos 
era ainda bastante elevado. O recinto 
que lhes é destinado encheu· se por 
completo. Entre eles notava· se, pela 
sua magreza extrema e pela expres
são de sofrimento que lhe vincav~a 
profundamente o rosto, uma joven de 
Lisbôa. Transportada em maca pelos 
servos de Nossa Senhora do Rosário, 
o espectáculo do seu cruciante mar· 
tyrio atrahia as atenções de todos os 
circunstantes, que se comovil!bl imen· 
so á sua passagem, impulsionados 
por um sentimento nobilíssimo de 
compaixão christã. Durante toda a 
manhã celebraram-se numerosas mis
sas nos dois altares da capella nova. 
Varias vezes foi· distribuida a Sagra
da Comunhão a centenas de fieis. 
Em torno do pavilhão dos doentes 
estacionava sempre uma multidão de
alguns milhares de peregrinos que se 
renovava lentamente e sem cessar. 

Todos rezavam com fervor o terço 
do Rosário e outras supplicas pelos 
enfermos presentes. A piedade era 
inten~a e o recolhimento profundo. 
Respirava-se a111, nãqueltas horas 
abençoadas, uma atmosphera forte
mente impregnada de sobrenatural. 

Ao meio-dia solar começa a missa 
dos doentes. 

O silencio torna· se mais profundo 
do que nunca. A recitação do terço 
é feita pela multidão duma maneira 
mais intensa e com uma piedade mais 
emocionante. 

A' missa segue· se a benção do 
:Santlsslmo aos doentes. 

E' uma scena admirável de simpli· 
cidade e de belleza divina, que en
canta e comove até ás lágrimas. Em 
seguida á benção geral, dada depois 
de cantado o 1 antam erg-o, sóbe ao 
pulpito o párocho do Reguengo do 
Fétal, rev. José do E!pirito Santo, 
que numa linguagem popular, acessi
vel a todas as pessôas e com uma 
eloquencia que partia do coração, 
falou durante meia hora sôbre a prá
tica da vida christã, recordando sen
tidamente o s acontecimentoC} das 
Apparições e referindo algumàs' cu
ras maravilhosas, especialmente as do 
dia 13 do mês anterior. Duas horas' 
mais tarde, a Cova da Iria estava quási 
deserta. 

Apenas aqui e acolá se via um ou 
outro peregrino, recitando uma ulti
ma préce, cumprindo alguma promes· 
sa ou dirigindo á Imagem Sagrada 
da Virgem do Rosário um derradeiro 
adeus de saudade. 

V. de M. 

Hs curas da fátima 
> 

Obtiveram graças que prometeram 
ou desejam ver publicadas e que re· 
conhecidamente agradecem a Nossa 
Senhora do Rosário da Fátima: 

-D. Maria da Piedade Cabral 
Freire Falcão de Mendonça, da Guar
da, tendo um seu filho com apendi· 
cite, de que este melhorou logo que 
tomou água da Fátima. 

-Inocencia da Capa, viuva, ela Na
zaré, que sofria de ulcera~, tendo con· 
sultado sem resultado diferentes mé
dicos-Temia· se a gangrena chegan
do· se a falar na possivel necessidade 
de cortar a perna. Começando a ta
val-a com água da Fátima .•• curou
se, conservando ainda os signaes. 

Veio no dia 13 de Maio de 1924, 
com muita gente de lá, agradecer a 
Nossa Senhora. 

-João Oaspar, de 26 anos, da 
Charneca da Peralva, freguezla de 
Paialvo, que estando atacado de ai· 
bumina nada conseguiu da medicina. 

Entre outras fez a promessa. se se 
curasse desde 13 de julho de 1923 a 
13 de outubro do mesmo ano, de 

ir seis mezes cada ano, de maio a 
outubro, emquanto fôsse vivo, á Fá
tima. 

-/alia de lesas Victoria, da Chain
ça, freguezia de Santa Catarina da 
Serra, que chegando a ter um pulmão 
afectado e a um grande estado de fra
queza, sonhando uma noite que seria 
curada por Nossa Senhora, o foi 
efectivamente tendo tomado durante 
sete Qias chá de terra' da Fátima. 

-D. Maria dos Santos Ferreira 
e Sá, religiosa de S. José r..e Cluny 
residente em Antony, (França) qu; 
tendo em maio de 1923 uma forte 
gripe e tendo durante sets dias es
carros de sangue que não obedeciam 
a medicamentos, começaram a cessar 
Jogo no primeiro dia de uma novena 
e uso da água da Fátima. 

-Maria de Jesus, solteira, de Fa
malicão, freguezia das Córtes, que 
estando doente havia cêrca de um 
mês, tendo perdido a razão, se acllou 
repentinamente curada em Famalicãp 
no dia 13 de janeiro (jjia da peregri· 
nação á Fátima) de 1924. 

-D. Florentina Antllnes Andrade 
(Rua Conde ReQondo, 1 O - Lisbôa) 
que tendo se· lhe introduzido un(a 
agulha num pé, conseguiu, invocan
do Nossa Senhora, pass,~ sem ope
ração, não sentindo incomodo algum. 

-Monsenhor Antonio Maria dos 
Santos Porta!lql, da, Ericeira, que 1'\0 
fim da u11ima Quaresma csentind~me 
muito gripado (diz S. Rev.11111) sem 
querer ir á cama, uma noute que me 
tinha deitado cêdo, acordei quási ta
pado da garganta e, a flicto, sentei· me· 
na cama, acendi a luz e vendo np 
reloglo que eram 24 horas e 20 mi
nutos (hora média ou motjerna) bebi 
um gôlo de água de Nossa Senhora 
da Fátima e lavei um pouco a gar
ganta com ela, invocando com fé a 
sua valiosa protecção l Pois de ma
nhã estava melhor e peguei logo no 
sono, que foi reparador.:~~ ·' 

-Etelvina de Vasconcelos, da Prala 
de Ancora, um favor recebido. 

-Oloria Pereira,. tambem da Pr$ 
de Aocvr 1, uma graca recebida numa 
hora de grande aflição. · 

-Clotilde Aagusta (Rua Oon~l-

-



• 

ves Crespo, 38, LisbOa), trez graças. 
A cura da sobrinha de uma sua ami
gâ, que, tendo um tumor na garganta, 
já com a respiração tapada, come
çou a melhorar, sem intervenção mé
dica, l ogo que recorreu a Nossa Se
nhora. 

A sua cura de uma dôr sciatica, de 
que chegou a estar entrevada, e a re· 
ducção de 14 anos da pena. depois 
de uma novena a Nos5a Senhora, a 
um seu irmão que, 15 dias antes, ti· 
nha sido condemnado em vinte. 

-D. Francisca A. Teixeira (Ta· 
boaço) reconhecida a Nossa Senhora 
do Rosário da Fátima por graças re

, cebi das, deseja publicar aqui o seu 
agradectmento. 

- D. II/vira Maria /ulião, resi
d ente no Rio de Janeiro, a cura de 
uma doença do estomag), 

-lzabtl Santoç Vieira e seu ma
rido /oaqulm Quintino, da Ribeira 
da Lourinhã, tenoo uma sua filhinha 
caldo de um terraço em um alguidar 
de cinp quente, ficando horrível· 
mente -ueimada. 

O médico declarou que tinha cioen
ça para dois ou trez mezes. Come
(ando um;~ novena e loções com . 
água da Fátima, ao terceiro dia co
mecou a melhorar, estando curada 
quatorze dias depois. 

-D. Albertina Craveiro, de Avei
ro, tendo recomdo a Nossa Senhora 
do Rodrio da Fátima em uma gran
de aflição, prometeu publicar a graça. 

-Rita Men1es, (Rua do Sol ao 
Campo de Santana) lavadeira do H os
pital de S. José, a quem no d ia 27 de 
j aneiro deu uma dôr cm uma perna 
ficando esta fria como se estivesse 
sem vida, não a sentindo nem a me
chendo, tendo de recolher á cama 
na Enfer m~ria de Santa Emitia. Sua 
amiga Cesarina di\ Pietjade prometeu 
trez novenas a No~sa Senhora e no 
dia seguinte começou a melhorar. 

-fosé Pereira A/ex71ldr~. dos Ma
tos, ~rt:gu ezia de Espite, que sofri!\ 
de ataques apopleticos desde os J 2 

..... aos I 4 anos, chegando a estar les :> 
de um lado. 

Tendo a familla pedido a Nossa 
Senhora e tendo tomado água da 
Fátima, não continuou a ter taes ata· 
ques. 

-Antotzio dos Santos, casado, do 
Janarcto, freguezta dos Marraze!', es
tando doente havia cêrca de um ano, 
deitando san~ue pela bôca, impossl· 
bllitado de trabalhar, recorreu a Nos 
sa Senhoril do Hosário da Fátima 
prometendo um sermão, um rosário 
e trez voltas de j •1elhos, o one se 

"" cumpriu em 13 d~ Nl&io de 1925. 

-fosé Vieira de Azevedo Coutinlzo, 
da freguesia de S. f·'eJro de Porto de 
Mó3, até á idade de 34 anos fui mui· 
to atreito a kri!lél s. 

Tendo i Jo á FátinHt em um dia 13 
de dezembro, de tal modo um S<lpalo 
lhe •agravou um1 f<!rid~ que chegou 
a casa com dificul Jade. Vendo o ca
so a agravar-se, recorreu a Nossa Se
nhora pondo sObre a fer ida um pano 
molhado e terra da Fátima. O mesmo, 
sentindo um braço inchado, em pers
pectiva de coisa mais grave. 

Voz da :Fátbna 

-Manotl Oomes funior, dos C~
beços (Ftauelró dos Vinhos), que, 
vendo sua 18pou 'desen~anada dos 
médicos e já agonlsante, joelhou jun
to do leito com suas trez filhinhas, 
melhorando a doente Imediatamente. 
Fôram em maio á Fátima agradecer 
a Nossa Senhora. 

-foaqulm de Souza Martins, da 
freguezia do Olival, tendo sentença 
de lhe cortarem uma perna por cima 
do j •lelho, usando da água, recorreu 
a Nossa Senhora da Fátima. 

-/os! da Silva Ferraz /unior, de 
Carcavelos de Baixo (Olival), vendo
fie muito &fl icto com uma pneumonia, 
rec()rreu a Notea Senhora, começan· 
do logo a melhorar. 

-D. Maria da Conceição Fif!Uei
redo Soares de Alberg-aria, agrad ece 
a N()ssa Senhora da Fátima duas 
graças que lhe concedeu, sendo uma 
a cura instantanea de um lS dOres 
fortíssimas que tinha uma sua filha, 
e outra, a cura, de um dia para o ou
tro, duma infllmação nos olhos de 
uma sua netinha, só com a aplica
ção da água milagrosa. 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Tr;w;1sporte •••••••• 
O. Nr.rria Teodora Oli-

veira .••••••••.•• 
O. Maria Augusta' d' Al

meida Pinto .•••••• 
Manuel Duarte Ortigoso 

(Brazil) •••••••.•• 
O. Dulce Martins d' Aze-

vedo ••••••••••• 
O. Oeollnda Rocha ••• 

Soma ••••• 
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Fátima 
Sob este titulo publicou o illustre 

e conhecido escriptor João Ameai, n'o 
/omal de Noticias do Porto, de 17 
e 20 d'outubro, dois bélos w tL!OS. 

Archlvarnos hoje aqui o priÔteiro, 
parecendo, nos dar nisso grande pra
z..r espiritual aos • queridos leitores 
deste j r)raalzinho. 

<d :hcgo ~j:pra d e F átima , exausto 
e feliz. I-h gra ndl!s horas q ue nos lc
V:J ntam actma de tod 1s ac; miscria!!, 
de tOdas as asp<! resas e de toda~ as d e
~ il u5Óes . A hora que vh•i a nte hon tcm 
no Con d<~ Iria foi uma dl·sc;as. Ca· 
minh ei lcguas pela serra, sobre 8 tl· 
lhos pedregosos e d cb:1ixo dum sol 
violentíssimo. Mas não tenho nisso 
o tn t:nor VJlor, porque cad<.t um dos 
;nc:Js passos d 1 r·sc·la t ra nsf.)rrnado 
nu m a uscençío J c aza - e, ao fi m da 
j ' nrada, nenhum ce nça-.so me abJteu 
E x.,us to e fci iz volto do.! Fáti!m. Mos 
cxauc;tcl de nobres emr·çó::s e f~.: l iz d u · 
m 1 força no va q nc m e comu n icou 
uml coragem mai 'i ah a de vtver. 

Durante uma larga manhã sent i
m e envolvido pelo sc·brcnatura l R es· 
rirei uma atmosfera mi l •grosa . A' 
minlu volta, o ar que sc t via a l o n~os 
haustos enchia-me duma comov1da 

ener~ia. E os m eus ol hos fora m des
lumbr3d os por o mais belo espectacu
lo humanl' · 

Excusam de se ri r os que não 
creem Eu não sou um im pu lsivo, 
nem um faná tico. H a m uito que me 
h abituei a subordinar as m inhas sen
saçõ es á vigilancía atenta d;~ mi nha 
inteligencia . Fui pa ra Fátima com 
a resolução firme de nã·) me deixar 
s ugestio nar. Fu1 d ~.: votilmcnte mas 
com o programa i ntimo dt: só fazer 
juizo sobre aquilo q ue se apresentas
se ao m eu raciocínio cm evide nte 
certeza. E, no meu regrec;so, posso 
afi rmar conscientem ente, com a mais 
c:quilibrada co n vicção. q ue assis ti a 
p rodíg ios e q ue em f •ce d e mim se 
passa ram factos supet ior~s á pob re 
sci encia dos homens. 

Já na vcspera, no d ia 1 z de Outu
bro, m t: imr. ressionaram as carava nas 
que enco ntrei esca lando a serra. !Jm 
fervorosas e ligeiras, rezando canti
cos. Nem uma queixa neô1 um a de
sordem . Um exerci to ardente, em 
m arch a para Deu ... 

N o d ia r 3, mu ito cêJ o, pouco dt:
pois d a m adrugada , o meu gru po, que 
ficá ra em San ta CatJrJn" dl ~erra 
(mirante carinhoso sôbre oc; montes 
cercados de m oinhos), inici 'm o seu 
curso em d ireccin á Cova de Iria. 
Eram a lgumas d t:zenas d e figu ras d e 
aldeia, m ode ladas no bronz~ rustico 
dos trabalh IS do campJ, c.tn ta ndo 
hinos sacros atraz dos scu c; párocos 
humildes Uns oito quilom etres ári
d os, eriçad,,s de roch Js, i n hospi tos e 
sinuosos, dcb:~ixo du ma c:1nicub c ruel. 
A noite fora breve, q uatro ou cinco 
h0ras de d esca nço H1complet0, entre 
a exaltação religiosa 

Vencidas as duas horac; de c1mi· 
nho chegam os ao lf'g.1 r santo . H ouve 
uma surp,rez1 ge ra l, um p t:>tn') im en
so, em frcn tc d :l mu ltidão que p::>voa va 
a cova da Apa rição. l~anchos inume· 
rott com seus pcndõ·:s d~: côres man
sa-; no a r, u m a ond ulação d~.: sed as 
cla ras . A' vo lta do pavilhã•> ond >! se 
rellizav.1m :::s ceri monias, milhares 
de creaturas f-.bris comprimiam·se e 
orava m. Era como um enorme acam
pnm ento s ilencioso e C•)ntemplutivo, 
u ng ido d .! graça, erguendo suplicas 
c bençãos . Nada do a r raia l r.ortuguez, 
barulhento c b::li lador, orq uestrado d e 
vi olas e de harmonias. Um.\ colmeia 
enlevad a, surdinante, c.,;ptriwalisada 
e g enu(1.;xa . Aqui e al em, na di~t:m
ci a, vu ltos de Fta-Ang~ lico, olhr·s 
postos no alto, sim ples c f ,rm id11vci5, 
de m ãos jun tas. Vcl h!Js qu3si sccu l.l
res, t rôpegos e csquclcticos, c umprin
do p romessas cd iri cantc~ , d,~sfi,mdo 
rosnrios, percorrendo de j >dhos a 
g rande extensão - cerno cst:~mpas 
inverosimi vcis a t raçar a via d Cl luro· 
sa d o3 seus ~.,lgoth:J s . T oda a dor 
h u m ann p urificada pel a asccnçã.) da 
fé -subindo ao céu á busca das con
solaçõe; e dos balsa mos. 

Eu t enho, q uasi sem pre, u m mo
vimen to de ho!> t ilid ld e an te as mas
sas plc bci,,~, gros<;ei ras c a non im:!s, 
esmag:~ Jora 'i e barb 1ras. M 1s ali es
tava pcrf.i tamente perdido na IJrg l 

fr .. ternidade,- porque o~ corpos ti
nham-se atenuado c ficnv 1m 2pc: nas
nos o lha res anciosos, na ascese d as 
atitudes, no recolhimento dos gestos, 
reb:1 nhos de almas implorante'!, egna-



ladas no seu infortunio e no seu vôo, 
parcel~s de humanidade em ttansfi· 
guração mística. 

Por toda a manhã estranha (o sol 
.encobrira-se e filtrava apenas uma 
luz sonambula de mágica) a Cova de 
Iria foi como um presepio bento, cru· 
zado pelo formigueiro dos peregrinos. 
Ao meio-dia, a imagem da Senhora 
de Fátima surgiu, aos ombros dos 
devotos. A multidão abriu alas. Agi
taram-se milhares de flamulas. Um 
. damor unanime, oceanico, aclamava 
a Padroeira. E foi um minuto máxi· 
mo, um supremo e espantoso minuto 
de entusiasmo profundo. 

A estrada não chegava para os au· 
tomoveis os carros, os animais- to
dos os m~ios de condução dos que não 
podiam andar. Pa'isavam macas, le· 
vando entrevados e enfermos. Em to
das as faces, as lagrimas nasciam, ex
pontaneas. E sempre, cada vez mais 
prolongados os écos dos canticos e os 
fervores esparsos das avé-marias .•• 
Até que desceu a tarde- velando os 
horisontes, espalhando as primeiras 
penombras. Dispersavam os peregri· 
nos. Pouco a pouco, vagarosamente, 
a Cova de Iria ia ticando deserta. A 
muita g.:nte ouvi eu dizer que não 
queria mais sair dali. Mas ahnal, ti· 
nham de se resolver a abJndonar o 
togar santo, depois de tocar a Imagem 
da Senhora de Fatima com as suas 
medalhas, os seus terços, os seus de. 
dos tremulas. 

Aqui e além, ainda se atardavam 
pequenos bündos. Uma ultima ora
ção em comum, um ultimo hino, 
uma ultima suplica ... E todos, for
tes e remoçados, deixavam o abrigo 
sacratissimo, regressando á vila, com 
outro cl.uão nas almas e outra graça 
dos corações dilatados •.. 

. "" Só num outro arugo, que escreve· 
rei amanhã, poderei contar os factos 
projigiosos a que assisti com todo o 
escrupulo da m1nha inteligcncia- e 
que se me revdaram em perfeita cla
reza. Mas volto a rep::!tir: cheguei de 
Fátima exausto e feliz As horas que 
vivi em F'átima marcam de claridade 
toda a minh<l vida futura. • 

JOÃO AMEAL 

Havendo o projecto de adornar os 
muros do santuário de Noasa Senhora 
da Fátima com roseiras, agradecem
se as qu3 mandarem entregar no pró
prio local, já enraizadas para serem 
plantadas. 

ti 

E como n io haverá num aro suft
clenh pRra este ano cobrir todos os 
muros, muito agradeclamoa que cada 
um em suas casas, por ocasião das 
p!Jdas, fizesse a plant.,ção üos exem
plares qua tiver devoção de oferecer 

em 1926. 
E' conveniente marcar em calta ro

seira o nome ou, pelo menos, a côr 
das rosu. 

·Voz do. Fá'tiJD& 

Bev.mo Sr • 

Aumentando de ano para ano o numero dos peregrinos gue de toda a 
parte acodem em piedosa romagem a Nossa Senhora da Fátima, é do meu de· 
ver velar pa.rfJ gue este movimento religioso não caia nas trregulartda.des gue 
infelismente ct~rt~cterisam muitos dos tlctos do culto dt1 nossa. Santa ~digiào em 
Portugal . 

PellJ gae determinamos ao Bev. m, Clero d'esta Diocese o seguinte: 
1. o- Os Bevereados Sacerdotes devem zellJsamente gutar os peregri· 

nos, at1nd1-los no Santo Tribunal da Penitencia e ministrar-lhe: a Sagrada 
Comaaluio. 

Z. o- :1' muito do meu desejo g11e nas freguesias onde ss organisem 
perefrinaçies, estas sejam acom;t~nhadas pelo Reverendo Pároco ou outro Sa
cerdotl, stfulndo pelo ctuninho, seja a pé ou de carro, recitando o Santo .Rosá
rio, entoa11do, em coro, canti.cos religiosos; etc. 

3.0
- Todo o Clertgo d'ordens sacras d'esta Diocese, gue vá á Fátima 

nos d;.s dcs ptregriaa.ções, deve levcr vestida a batina. 
4. o -Na Cova da. Iria os 11eversndos Sacerdotes cumprirão as ordens 

que lhss der quem fôr por mim nomeado para presidir ás peregrínaç6ss, aju
dando a confessar, distribuir a SagradA Comunhão, etc. 

5.0
- Até nova ordem não é permitido confessar no local pessoas do 

sezo fsminino. 
6. o - C o acedo aos Reverendos Sacerdote: eztranhos á Diocese de Lei

ria, emg1anto durar a saa peregrinação, as licenças e jurisdições gus tuhcun 
dos respsc;ivos Ordtnarios, mas encarregamos em sua consciencia os Bever1n· 
dos Sacerdotes d'ssta Diocsse de eziglr os documentos, se não os conhscerem 
pessoalmente. 

Leiria, 6 de Outubro de 1925. 

No cen, todos 
seremos belos 

A betleza do corpo e, em particu
lar, a belleza do rosto, é uma das 
qualidades mais ambicionadas do ho
mem e, sobretudo, da mulher. E' ella 
a que mais deleita a nossa vista. 

Ora isto é normal e querido pelo 
Creador ; o que elle condernna é que 
façamos um ídolo da nossa carne. 

Esta deve obedecer ao espírito e 
o espírito a Deus: esta é que é a 
ordem. 

E' fóra de duvida que a belleza 
será uma das qualidades doi corpos 
gloriosos no ceu. A Egreja diz-nos 
que estes corpos serão dotados de 
quatro perfeições fisicaa : agilidade, 
subtileza, claridade e impassibilida
de. 

A palavra cclarldade~ é urna irna
~em que significa antes de tudo a 
belleza. 

Seua infantilidade entender por 
esli palavra só um maior ou menor 
grau de lumlnOGidade, de não ver nos 
bemaventurados senlo I a rn p adas 
electrk~ d'urna intensidade fulguran· 
te. E~t• luz aerá, ao que parece, um 
dos atflbutos dos corpos celestes, 
mas a harmonia e a perfeição das 
formt'l é bem mais para desejat. Di
zer a urne dama que ella brilhará lá 
em r1ma como uraa tampada com 
iotensi1ade de tantas velas não lhe 
causaria maior satisfação. A claridade 
é não só isso, mas mais e melhor que 
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isso. Ora é certo que sendo o ceu o 
togar da perfeição e de felicidade, é 
tambem .o da belleza, mesmo fisica. 

Nada nos póde dar uma ideia da 
belleza da humanidade de N. Senhor 
no seu corpo e na sua alma. E' O() 
ceu, sobretudo, sob todas as rela
ções, o mais bello dos filhos .dos ho• 
mens. 

Depoisd'EIIe,a Virgem Maria .. 
Qaam palchra es I Como sois beiJa, 
Lhe dirá Deus e lhe cantarão os anjosf 

Depois de Maria, os santos na or-' 
dem da sua santidade. Quanto mais 
fôrem santos, mais serão fl!lizes na 
sua alma e mais beiJos nos seus corpos 
resuscitados. O ultimo dos eleitos seri 
imcomparavelmente mais bello que-'a 
mais bella creatura da terra. 

No entanto poderão dizer· nos : 
c se um homem, feio cá ~este mundo, 
se torna bello no ceu, Já não será o 
mesmo mas outro individuo~. 

Nada mais falso. 
Não ouvimos nós dizer muita vez: 

Fulano está mais bonito ou fulanCJ 
estd mais feio? ' 

A's vezes, uma figura que é bella 
aos dez a~nos é desagradavel aos 
20, ou rectprocamente. Fica no en• 
tanto sempre a mesma pessôa. Certo 
rosto, agora escalavrado e encarquí• 
lhado pela velhice, jl foi fresco, puro, 
delicado e delicioso na sua juventude. 

Um individuo póde ser desfigurado 
pelas bexigas, por um desastre, pela 
doença, ficando sempre o mesmo. 

Ao contrario, Deus póde muito 
bem, embelezar o rosto de um eleito 
sem mudar a sua personalidade. Se· 



remos todos beiJos, belleslssimos, no 'I 
çeu, o que não nos impedirá de per- ; 
manecermos os mesmos. · 

E sei· O· hemos na medida em que l 
tivermos sido bons, castos e santos, 
durante a nossa viaa. 

Convém, na verdade, que a belle- ~ 
za da alma se reflita sObre o corpo 
e que o corpo seja recompensado da t 
parte que tiver tomado na virtude e 
nos sacrifícios da alma. 

Ao contrario, os condemnados se· 
rão feios, ddormes e horríveis de 
vêr. Não é imaginação, é um facto 
que v cm da propria lei que rege os 
corpos gloriosos. Convém que a feal· 
dade da alma se reflita sObre o cor
po e que o corpo seja castigado pela 
parte que tomou nos vícios e torpe-
tas da alma. • 

Portanto, minha senhora, quantas · 
conclusões filosoficas e praticas de- • 
verieis tirar d'esta verdade I 

Nada de pós d'arroz, de pintura, 
de carmim nos labios lá na outra 
vida I Isso, que já cá na terra é feio e 
detestavtl, sujaria os eleitos; nada 
embellezaria, nem mesmo os coo· 
demnados. Sereis beiJa, muito beiJa, 
deslubrante de belleza, sendo piedosa 
e modesta neste mundo. Sereis feia, 
horrivelmente feia, um inferno, se 
tiverdes, o que Deus não permita, a 
desgraça de para lá ir. Ora, a ccoque
terle" conduz aos amores culpáveis 
e estes ao abismo eterno. 

Quanto mais fordes ccoquetes•, 
vaidosas neste mundo, quanto mais 
tiverdes procurado brilhar e deslum· 
brar, Ç~uanto mais usardes os braços 
e peito nús nessas reuniões frívolas, 
mais fareis penitencia no Purgetorio, 
(supondo que não desça! smais baixo) 
e menos bella sereis no ceu. 

A aldeãsinha rude vos eclipsará 
pela delicadt:za e pelo esplendor da 
aua belleza. Quanto mais fordes hu
mildes, simples e puras neste mundo, 
arais sereis bellas e triumphantes no 
paraizo. 

13ma ambi(ão \egi\ima 
O joven Naguere, condenado, ha 

pouco tempo em França, a 15 anos 
cte trabalhos forçados, disse em ple
.ao tribunal, após a leitura da sua 
sentença: 

«PerdOo .aos jurados : a sentença 
f justa. PerdOo aos policias: fizeram 
bem em prender-me. Mas nesta sala ha 
um homem ao qual não posse per· 
doar. Vêde-o: é meu pai. Educou
~e sem religião, sem o temor de 
Deus.• 

I 

Um penitente convertido 
Na guerra da França com a Holan

da, um oficial do exercito francez, ao 
passar por Cambray, foi ter com o 
bom Fenelon e lhe disse : 

Monsenhor, dentro de poucos dias 
wou encontrar-me com o inimigo. An
tes de entrar em batalha, sinto-me 
wlvamente arrastado a fazer· vos a 
confissão das minhas faltas ; mas de
sejaria ou\fir da vossa bOca eloquen· 
te as provas que demonstram a di· 
vindade da Confi8São. 

- Da melher vontade, respondeu 
o· afavel Prelado : todavia, como é 
Jlltural seguir em tudo o caminho 

I 

m;sis curto, confessae-vos primeiro; 
e talvez que, depois de terdes feito 
esta nobre acção, me queiraes dis· 
pensar de vos dar as provas que 
pedis. 

-Mas esse processo é empírico, 
balbucia timidamente o joven oficial, 
visto ser preciso praticar a confissão 
para conhecer os motivos dela. 

- Póde ser assim ~m theoria, ajun
ta o piedoso arcebispo ; vêde que é, 
de f1cto, duma eHcacia certa. Cedei 
pois á minha edade e experiencia, 
senão á vossa convicção, e, na hy
pothese de no fim vós julgardes es
cusada toda e qualquer discussão, 
teremos ganho, um e outro, duas ho
ras que poderemos contar, vós para 
a França e eu para a Eereja. 

Vencido pelos acentos desta bOca 
d'ouro, o oficial ajoelhou· se. t::ntre 
ele e o santo pontífice estabelece-se 
um coloquio mysterlow, que Deus 
cobriu com toao o amor que tem 
aos filhos prodigos, quando regres
sam ao lar paterno. 

Quando a confissão terminou, o 
penitente chorava, e o confessor es
treitando o ao peito, dizia· lhe : -
Está bem I Quereis agora que vos 
demonstre a utilidade do que aca
baes de fazer ? 

- Não, monsenhor, respondeu o 
joven oficial soluçando ; fiz mais do 
que comprehendel-a : senti-a. 

Uma lição 
Uma manha, ahi pelo ano de 1845, 

apeava-se em Ars a senhora Ettien
nette Poignard. Muito piedosa, habi
tuada á comunhão frequente, esta 
bOa alma teve a felicidade de vêr 
multas vezes o Santo Cura de Ars e 
de confessar· se a elle. 

Chegada a Ars, foi logo ouvir a 
Missa de M. Vianoey e, no momento 
da Santa Comunhão. ajoelhou-se á 
Santo Mesa. , 

O Santo Cura de Ars foi distribuin
do a Sagrada Eucharistia ás pessOas 
presentes e, quando chegou a vez da 
senhora Polgnard, parou, continuan
do imovel. 

Mal se póde imaginar a agonia 
intima d'aquela senhora. Sem saber 
como explicar o proceder do Santo 
Sacerdote, pôs· se a recitar intima
mente, no seu coração, actos de fé, 
esperança e C3ridade. Terminados el· 
les, o Santo Cura de Ars saiu da sua 
imobilidade e deu· lhe a Comunhão 
como aos outros. 

No entanto a turbação da sua alma 
continuava. Porque seria esta para
gem ? Qual a razão d'esta atitude? 
O que significa a grave severidade 
do celebrante? A dita senhora pro
curou logo abordar M. Vianncy. 

Obteve esta resposta : 
- c Quando se não tem feito as 

orações da manhll e que se tem feito 
uma viagem muito dissipada não se 
está suficientemente disposta a fazer 
a Santa Comunhãoh 

-Foi um traço de luz. Efectiva
mente, a rapidez da partida tinh..t·lhe 
feito omitir a elevação matinal do 
coração para Deus e as conversas no 
carro hão tinham dado ocasillo de 
compensar tal esquecimento. A cul
pada sentiu tanta mais confusão quan· 
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to ella sabia que o Santo Cura só· 
por uma intuição sobrenatural, podia 
ter tal conhecimento. 

Que lição para todos não é este 
episódio! 
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Este jopnolzlnbo, q u e 
vae oendo tAo querido e 
procurado, é dtatrlbuido 
gratuitamente ent Fátlme 
nos diaa 13 de cada m6•• 

Quem qulzer ter ., cll
reito de o receb.. dire
ctamente pelo c o r r e I o 1 
terá de envlarl adeanta-· 
ilàmente, o m n I m o de 
dez mil rida ... 
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